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FA1t:\lm1 cqn"'<trc de Frederiro o Gr~ndc, em Ucrllu 

Se apraz á Providencia, na sua natural solicitude, 
encarregar a certos homrns missões importantes a bem 
da humanidade, ou para salvação de um povo que o 
inforlunio arrojou á borda do abysmo, ou para rapido 
engrandecimento de uma nação, até alli prquena, vo­
hre e desprezada, Frederico H da Prussia parece ter 
sido um d'essrs rotes privilegiados. 

O encargo que o drstino lhe comm<'lteu foi transfor­
mar uma 111011archia nascente, mui limilada em tcrri­
torio e pornaçf10, empobrecida e devastada pela guerra 

'l'O>IO XI 18GS 

chamada dos t1·i11ta a1111os, cm que a en\•olvcu o im­
perador Leopoldo 1, transformai-a, dizemos, cm um 
reino grande, poderoso e florescente. 

O eleitorado de 13randeburgo, que seu avô, Frede­
rico 1

1 
conseguiu <'levará cat hrgoria de reino, niio por 

meio de acções gloriosas, mas sim a troco de conces­
sões pesadas e humi lhantes, exigidas pela corte im­
perial de Vienna cl'Austria; esse paiz, que fóra, por 
assim 1li7.cr, o joguete de visinhos ambiciosos durante 
longo curso de annos, vendo-se obrigado constante-
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mente a consumir os seus recursos e íorças vitaes a 
prol de alheios interrsses, ergueu-se á altura de po­
tencia de primeira ordem, graças ao valor, cirnrgia e 
scieocia mi li1a1· de Frederico 11 , e graças tuml>em ás 
illuslradas rel'ormas com que reorganisou e melborou 
os diversos rumos da administr;.1çào publica , ao mes­
mo tempo que dava impulso e animação ás industrias. 

Na construcção d'este cdjficio grandioso luctou com 
difficuldades que a todos se antolhurnm insuperareis, 
menos ao seu espirita elcnido, extremamente perse­
verante, e cujo ralar e coragem cresciam perante os 
obslaculos e no meio dos perigos. 

Foi d 'es~cs dotes nobilissimos da sua alma , e do 
amor que os sl!us suhrli tos co11sagrnvam á patriu e ao 
rei, que clle e a 11arão tirar;im alcn10 e forças para 
rcpellil'em e \'CtH·crrm a quasi toda a Europu, que, 
inn•josa da sua glol'ia, e atemol'isada do vulto ingente 
que a no,·a rnonarchia de anno pura anno ia us,;u­
mindo cada rcz maior, se ar1·eml'Ssou de improviso 
sobre a Prussia, cu idando esmagai-a facilnwn te sob o 
prso de tanlos e tão nurncl'osos excrci tos. 

Mas de todos os seus i11i rnigos sai u lrium phantc, 
:il fim. Fl'edcrico n, corl'Cndo com incri l'l'I rapidez de 
um a outro ponto da fl'onteil'a a embarga r o passo aos 
inva~orC's; correndo á frente dos Sl'US cxcn:ilos, sem­
pre inferiores em numero aos contrarios, renceu em 
liatalbas campacs os austríacos: os saxonios, os fran­
cc7.es, os suecos e os ru:>sos. 

As r ictorias das aguias prussia11as foram devidas, 
ainda mais que ao ardor dos soldados, a um esforço 
extraonli11ario ela inlclligcncia e do 1·alor do sob<'ra­
no, no plano <la liatalba, e na i11 11·<•pid<'7. com que pe­
l<•jarn, arremcs~ando-se com todo o seu estado maior 
de cncooll'O ús phalanges inimigas, todas as rrzcs que 
julga,·o, como C'ondi!,'ãO indispcnsan•I do lriumpho, 
dever incitar o cnlhusiasmo e ardol' das suas tropas, 
expondo o seu peito no ferro e ao fo~o. 

Jfoi na gu<' tTa g\'ncrn l tüo clisl inclo, e na paz lcgis­
Jndor tão sabio e rl'l'ormador li10 p1·udcnlc, que nll' re­
ccu a lion1·a si11gularissima de ser cm vida appcll idado 
grande, nf10 sómente pelos seus subdi los, que dcsíru­
claram as \'anlag<•ns das suas ,·ictorius e os dons do 
sru pnternal gorcrno, mas até pelos seus proprios ini­
migos, aos quacs tanto íc·z padecer 11a alma e no col'po. 

Oc muitos outros modos mostrou Fredel'ico 11 a gran­
dc7.a do seu ani mo. E paten1cou-a com a maior e,·i­
de11cia e brilho quando, depois de perdei' a balalha 
de Koliu , declarou de virn voz e publi cou por cscriplo 
que a cu lpa fól'a Ioda sua, não calJrndo aos seus ~o l ­
dados parle alguma 1i'clla. Esta co11fi~sflo 11a boca de 
um lio111cm que tinlia adquirido a jusla rcpu1açf10 de 
ser um dos 111aiorcs capitães do Sl'U scculo, conslitue 
um- gcncro de gloria, pôde dizer-se, raro, porque mui 
poucos exemplos aprescula a bistoria de sin1i lhante 
abncga~ão , de um tal amor da juslita e da rcrdade. 

Em campa11ha era um pcríei10 mili tai', sempre far­
dado com o unifo rme das sua!' gunrdas, alimt' ll ta11do­
sc e dormindo con1 a mesma singeleza e frugalidade 
dos seus soldados, e dando de mflo a todas as com­
modid<Jdcs e apparato da realeza. 

Xas ccrt•monias da corte apn•sc•11la,·a-se em publico 
ccrc~do de todo o e:'plcndor da mage~tade. Fóra d'es­
sas oecasiücs, cm todos os mais hahilos da sua rida, 
l'ra simples no v<•stuario, frugal na com ida, ill i111igo 
do luxo, cconomico <' rn todas as suas dcspczas pur­
ticularcs, la1·go e rasgado crn n•compc11sar o rncrilo 
e !)remiar scrviros, !bano e alfa vel no trato, e só com­
~igo austero. 

O seu espírito, dotado de pouco m igar talento, era 
cultirndo como raras rezes se cnconll'a nos homens 
que o nasci mC'nlo collocou cm lfto elerada posiçf10. 
Versado nas letras e oas bcllas ur1cs, aprazia-se com 
a conrcl'saçf10 dos sabias e dos artistas , tanto nacio­
uacs conw cslraDgciros. Procul'a va com vivo interesse 

a companhia de uns e oulros, e com alguns saliios, a 
que mais se atrciçoou, cntl'<'tinba, estando ausentes, 
amiudada correspolldcncia. 

As suas relações com Voltaire começaram sendo 
Frederico príncipe l'Cal, e, não obstante estreitai-as a 
ponto de se tornarem familiares, conscrl'OU-as, depois 
de cingir a coroa, no nwsmo grau de intimidade•. A 
correspondencia entre estes dois grandes vultos do se­
culo xrnr é intcressantis·ima, e occupa um distincto 
logar 1ias obras de Voltaire. 

Para que nüo lhe faltasse gcncro algum de gloria, 
Frc•dcrico 11 lambem ambicionou as honras ele auctor, 
e alca11 ~ou-as com gernl applauso, dando á imprensa 
a sua cxccllente historia de llrandeburgo. 

Nasceu Frcd(' rico 11 no paço n•al de Bcrl in aos 24 
de janeiro de 1712. Subiu ao throno cm 81 de maio 
de 1740, e fallcccu cm 'l7 de agosto de li86 no seu 
palacio de Sans-Souci, bclla residrncia de compo fun­
dada por clle, e tanto da sua prcdi lcrçflo, que o de­
nominou sem cuidados, como querendo dizer - des­
enfa do de cuidados. 

Era fi lho e nc10 de dois soberanos do rnrsmo noml', 
e t•sl a circunstancia lel'OU alguns historiadores a cltu ­
man·m- lhe erradamente Frederico 111 . Seu ;wó iutitu­
lou-se Frcdl'rico 1, e Sl'U pae Frederiro Gu ilherme r. 

~ão deixou dcscr11dcnl'ia o illustre reformador da 
Prussia. A emprcza a c1u<' lfto arrojada e glorio~amcntc 
mcttcu bombros, e que tão adiantada deixou, fo i con­
tinuada , embora com menos brilho, por seu sohrinho 
e succcssor, el-rei Jircdc1·ico Guilherme 11. O nc10 d'l'slc 
ultilllo soberano, que ao presente se senta 11 0 throno, 
por tal arte 'tem levado por dianle a cmpreza de Fre­
dt>rico 11 , que a Prnssia, que cm 1740 apenas conti­
nha 2.240:000 habita111es, possue actualmente mais 
de 30.000:000 de almas. E quem sabe si• cm um fu­
turo mais ou menos proximo, mau erado das rt•sis­
tcnrias que se manil'c~tllrn, a Europa tC'roí dt• r(' r toda 
a Allemanba reunida 80b o sceptro do:; lloht•nzollcrns. 

l'íf10 tentámos csc:rC\'l'I' cm tf10 poucas linhas uma 
biograpltia, que consliluc um dos mais imporlantcs 
capí tulos da hisloria, 11ilo sómen te da Prn;:sia, ou da 
All1•111anha, mas ta111bcm da Europa, rm 10<10 o cur::o 
do scculo passado. O no:;so fim, traçando este ahbrc­
viaclissímo epílogo da l'ida de Frederico 11, íoi habi­
litar os nossos assig11a11te:> menos rcrsados na historia 
para poderem aprct:iar o monarcba cm honru tio qual 
a 11 nçflo agradc<:ida erigiu o monumento de que uos 
l'amos occupar. 

(Coul lnún) I. o•~ V n .ll>!NA llAHUOSA. 

ACADEM IAS 11'ALl.\ X:\S 

A academia delta C1'llsca fo i crcada <'m l'lorença 
pelos annos 1582, <·orn o Joun11·rt in1 ui10 de tl l'purar 
a língua e a li1tcratura italianas. A sua cl c• 11 0111i 11a~üo 
r ra jà um s~·mbolo, pol'quc crusca sígniílra crn i1a­
lia110 a semea que cslá ua pcncil'a qua11do a fa rin ha 
pa~sou jú para o fundo . . \ sociedade as;;i111 indica,·a 
<1uc queria peneirar a li11gua para separar a parle mais 
subtil da fa rinha da m;iis grosseira. c\s arm;1s da aca­
tll•m ia delta Crnsra t' ram uma peneira co111 a ~l'guintc 
lc•gcnda : Jt piú. bct flor 11c cogli . O Sl'U voc:ahulario da 
língua italiana, impresso por primein1 vez C' tll 161 2 , 
que vemos ci1ado frequ<'11tcs ve7.Cs pelos modC'rnos le­
xicographos, é considerado como um modelo das obr;is 
n'cste genero. 

A academia dos Al'cadcs, fundada cm Homa por 
1690, é del'ida ao afamado j urisconsuho e estimado 
porta Cravi na, e serviu de norma á que se crcou cm 
Lisltoa no seculo x1·111 , reinando o sr. rr i D. José 1. 
Cadu socio inscrevia-se com o nome <l C' um pastor ela 
Al'Cttdiu. A crlebre academia romana publ ica um fus-



ARCUIVO PITTORESCO 171 

ciculo mensal, onde se encontram muitas e mui no­
ta,·cis memorias hisloricas e archeologicas. 

A academia del Cimento foi estauclecida cm Flo­
rença rm '1657, sob a protecção do pl'incipc Leopoldo, 
depois cardeal de Wldicis; e n'ella tiYcram logar ho­
mens illuslres como Borell io, o auclor De motu ani­
malium; Viviani, o discípulo de Galilco e nolaYcl geo­
mc1ra; :llagaloll i, e outros. A academ ia dcl Cimento 
clcdica,·a-sc cspecialrncntc ao estudo das sric11ci:is pby­
sicas. As suas cxpcriencias relativas á luz , á compres­
sibilidade da agua, ao som, etc., foram muito uteis ú 
scicncia. 

POfiTUGAL 
CI;RIOSIOAOES NATI;RAES 

(Vld. P3G'· 33G do ..-ol. x) 

I\' 

tem ,·isitado a gruta do Cabero de Truquel cm m;i hora 
n'ella tem entrado, pois que se rntrclil'cram cm a drs­
pojar das estalactites que a adornaram. 

Nos outros pair.cs, quando se d<•scobre alguma d'l•s­
sas lapas 1l!<1rari lbosame1110 fab ricadas, ou rsplc11di­
damen1c 01·namcn1adas prla müo da Proridcncia. re­
la-se pela sua consen·a~f10, por parle do propric1a1·io 
ou da auctoridade, com tamanho cuidado romo se se 
tratasse d1• prcserrar de ruina ou dilapidaçf10 um im­
portante thcsouro. E rm tacs mãos ,·crdadeiro thc­
souro é srmpre uma crcssas curiosidadrs na1un1<'$, 
porque, ulí•m do valor i11esti1na,·rl que o~tent;1m 11'a­
qucllas i:ra lus e phanlasias com que a natureza as de­
corou, dflo causa, pc·la co11<·u1Tc11cia de v i ajante~ que 
allrahern, a maior movimento rommcrcial, e ús Vl'Zl'S 

a grandes e salutares tran$forn1aç;úes cconomica~. 
Em Portugal, que diffc•rrnça tão triste e lrn111ilhanlc 

para r~ta nação! Em Portugal, dizcmo~. quando $e 
dc~cohrr alguma gruta, rrlu7.indo toda com as brilhan­
lrs rs1alac1icl1's que pt>nd<•m da abobada, e com as 

01tuT• no c•ucço 1>" ·r•uQov.r. rs1;1l:ig111itrs que se accu1nu la111 no solo, ri(•nrndo·se 
Continuando a Rrr ie de artigos sobre cUl'iosicladcs com fórn1;1s c;1 prichosas ntú $C unirem algumas rc7.rs 

nalurars, que principio'1mos a publicar 110 rol.,,: d'cstc úq1H•l les forn1osos e luzrntrs f1·~ hic•s; quando se dr:>- • 
jornal, trataremos agora de urna gruta muito notal'cl col.J1·e111 laes rnararilbas, lrm a sorte que lia pouco l('rc 
pt•la sua grandt•za, e por mostrar signa~s cYidculcs I '.l riq_ui~sirna gruta da ~c>1Ta de ~larriio, cujos ~lrspo· 
de que a mão do homem sccundt\ra alh a obra da JOS ncr;11n figurar cm Lisboa, corrrndo o pr11nr1ro ~e­
natureza. mc::lre d"t•str. anno, rm urna exposiçüo pulilica, qur 

Na pro,·incia da E~trC'madura, entre as rillas de aos olhos dos estrangt>iros nos fez, srn: dürida, passar 
Porto de Moz, no dislriclo de Leiria, e de fiio Maior, por barbaro~ ! 1. ,,,, , .,,_,..,,,. n.i:uo~•· 
no de S:intarem, C'Orre a sena de Alhardos, celebrada 
cm a no~sa historia 1wla trad içiio de urn "º'º que alli 
fizrra el-rei D. Affon~o Henriques, e po1· um arco de 
pedra com a e$lalua d'cste soberano, alli ron~lruido em 
tempos muito po,;lrriort•s para commcmorur e auctori- 1 

~ar aqurllc facto, que ú contestado prla hoa critica 1 . 

Em um brato qnc lança a serra de Alhardos para 1 

o roncclho de Trnquel, chamado Cabefo de Trnqttel, 
(•xi ~te uma t•spa~osa gruta formada por grandes ro­
d1rdos . Fizrra-a t·om bastante capacidade a natureza, 
porém o c,forço hu111a110 augrnentou-a. V~cm-rn na 
rocha rcstigios in<i<·lcreis d'cssc 1raball10, que o ''01 -
,·cr. de muitos i:eculos ainda não con~cguiu ;urngar. 

I~ trad içiw cnt1·r os porns circundsinhos que esta 
l!ruta fóra haliitada l'nt eras mui rrmotas. Quanto aos 
lmbitaclorcs, já ~e salJe qu<' os drsignam com o nome 
de moiros, pois que o nosso poro niio reconhece an­
tiguidade mais 1·e11101a que o dom ínio dos sarracenos. 

Ern outro qualquer paiz, d'enlre os que ,·ão agora 
adiunlc de nús no caminho dos progressos, ha muito 
que $C teriam feito cxplor:icõcs 1ús1:i gruta com fim 
dl' clcsco!Jrir o mystcrio que alli se occulla, isto é, a 
razão por que se iutromcllcu a arte cm ampliar a obra 
da 11a1ureza. 

Se a gruta foi habitada, seriam os povos primili­
\'O!>, com alguma probabilidade, os s<>ns moradores, 
pois nüo tinhilm outro ~c 11 cro de habitações. N'cste 
<"aso era possircl <1uc ahi se descobrissem, por meio 
1lc cxcavaçúcs, alguns dos instrumentos usados na 
t•dadc pclrca, com que se augmc111assc a pcqqena 
collccçf10 que o c::tado pos5Ue d'cstas antiguidades, 
ni10 obst:intc tudo incli<"ar que o nosso solo dcrc cn­
n•1Tar muita rúpia d't•llas. Com cssrs trabalhos se ani­
maria o estudo dos lt• rnpos pre-bistoriros, ao qual pre­
i;c11tcmentc rslüo applicando tanta attcn~iio e desvelo 
as nações mais cultas. 

Se o augmcnlo que ou11·'ora deram ú gruta foi fe ito 
para faci litar explorações mineralogicas, de que temos 
cxrmplos cm outras loraliclarlcs, do tempo ela domina­
ção roman:i, lambem era de grande conveniencia pro­
ccdrr-sc alli a qualquer trahalbo que esclarecesse este 
ponto. 

lnfcli7.mcnlc, entre nós a curiosidade é pouca e quasi 
sempre mal dil'igida. Até agora os raros curiosos que 

1 Vi<l. n gravura e oo nrllgoa a pag. Sll e 835 do vol. vu . 

VILLA O.\ PO\'O.\ 01~ \i Al\WI 

( \ "id. p~;:. ltiG) 

,. 
Asse111a a villa da Po"ºª de Varzim cm uma planí­

cie nas margens do Occa110, <' na altura de 41 graus, 
pouco mais ou menos, ao 11orto do cquado1·. ,\ J!Ol'oa­
çf10 tomou a fórma triangular, e cst:í distante da ci­
dade do Porto uns 30 kilomelros. A vista de doeu· 
mcntos officiacs, pódc-sc assegurar que a Poroa de 
\'arzim <-, depois da capital da pro,·incia do ~linho, 
a primeira terra cm populaçiio 1ússa pro\Íncia,' apn·· 
s<'nlando-~e aos olhos <lo Yiajanlc, quer vendo-a do 
mar, quer da terra, cm mag11 ilico panorama, do <1ue 
se farú idí·a clara obserrando a gravura que acompa-
11hou o artigo anterior, a pag. ·J57. 

A Po,1ou de Var?.im tem boas ruas, algumas hcm 
alinhadas, e cxccllcntes edificaç;úcs. 

A maioria da populaçiio, <1uc é muito laboriosa, de­
dica·sc á pesca, e com este commcrcio rspccial ali­
menta a Pcn·oa de Varzim constantes e ímporlanlrs 
rrla!,'ú<'s com toda a prO\'incia do ~l inho, com a de 
Traz ·O:>- ~l onlcs, e ató com a ílt'ira Alta. Outra parte 
da popu laçf10 vae tripulai· ns cinbarcaçúcs que nave­
gam n'aquclla extensa costa, ou <1ue demandan1 pa­
ragens mais longínquas, ao que vulgai·menlr se chama 
\•iagcm de longo curso; e a parle niio m11ri1ima , como 
ao diante se vcrú, cm que entram os proprielarios, 
funccionarios publicos e pci:soas abastadas e inslrui­
das, entrega-se ao grangt>io das terras, ás especula­
ções do commercio e da industria, e ao cultirn dai:; 
artes. 

Nos ul timos annos, posto que os pobres pescadores 
niio po~sarn gabar-se de lcn•m os poderes publicos 
allcndido ú sua prec:iria situaçüo cm todas as parles 
do paiz onde cllcs se acham congregados pela natu­
reza do terrcuo; nos ullimos annos, dizemos, a po­
pulaçüo augmeotou extraordinariamente, como vamos 
demonstrar. 

O rcccoseamcnto da Poroa de Varzim, concluído cm 
1850, dava a esta povoa~Uo 2:224 fogos e 8:758 ha-
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bilantes; cm 1861 <'Stcs algarismos elevam-se a 2:352 
fogos e 10: J 10 habitantes; e no principio do anno 
1867 (data de um mappa estatístico que temos pre­
sente 1) contavam-se alli 2:381 fog9s e 10:577 almas, 
havendo, no transcurso do anno 186G, 77 casame.n­
tos, 385 nascimentos e 248 obitos. 

Para apreciar a popula~ão cl'este ultimo recensea­
mento classifical-a-hemos do seguinte modo: 

OFF'ICl08 OU PltOl'lSSÕ.&S Jl0M.ENS MULllEltES 

Alfaintes .............................. . 
Assedndcit·M ............. .. ... .. ...... . . 
Barbeiros .. . ........................... . 
Caiadores ............................. . 
Calafates .............................. . 
Carpi.nteiros ................ . .......... . 
C..reeiros .............................. . 
Ce6teiros .............................. . 
C<>rdociros ............................. . 
Costureiras ........................ . ... . 
Ensambladores ......................... . 
Estucadorc8 . ........................... . 
Ferradores ..... . . • ...... . . .. . . ......... 
Fel'l'Ciros ... . . . .. . . . ..... . ... . . . .•..•... 
Foguetei1'0S . ... . ... . ..... . .. . . . . ....... . 
Funi1ch·os .................. . . . ... . .... . 
La.toeiros .................•..•. . •....... 
Pedreiros .............................. . 
Pintores ............................... . 
Sapateiros ............................. . 
Scbeiros .............................. .. 
Tamanqnclros .......................... · 
T3noeiros ............ .................. . 
'fecedeiras ............................. . 

85 

21 
60 
G 

GI 
!! 
1 

18 

4 
3 
5 
7 
2 
3 
l 

19 
5 
ll 

l 
11 
4 

10 

70 

I• 

lNDCSTltlAS OU l'ltOFISSÕl';S HOll~NS MULHERES 

Advogados por 1>ro•·l3ão. .. . .. . . .. .. .. .. . 1 
Agentes do ca\18.•a, legalmenle habilitados 3 
Almocre•·Cll . . .. .. .. . .. .. .. . . .. . .. .. .. . .. 10 
Bachareis fortrnulos cm direito........... 2 
Uachareis formnd08 em medicina . . . . . . . . l 
CirurgiÕCll pela antiga eschola . . . . . . . . . . . 2 
Cirurgiõca pela uovfl cact1ola.. . .. .. .. . .. . 2 
D oeeirns . . . ................... . ......... 3 
Ecclesiasticos ........ . .... .. " .. .. . . . . . . 18 
Emprezarios de açougues e marchnnlcs.. 9 
Mercadores de loiças . . . .. . . . . . .. .. . . .. . . 7 
Phnr1nnceu1icot......................... 4 
Pilotos de n•vloa.. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. G 
Pesso.•s empregndn1 na l><'SC.• . • . . . . .. .. .. 3:200 
PeSS03s empregadas na pesca, feitura. o 

concerto de fê(.h!!1 etc................. i:!>30 

1NOlJS'rlt lA8 J•: J•:STAUF.LECUH"!N'l"OS NUirnno 

Botequins com bllhnrcs .• . . . . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. . . 3 
Botequins sem bllhnl'Ca ............................. 2 
Estalagens e ho111êdarios. . . . .. . .. .. . . .. . .. .. . .. .. .. . 5 
Fabricas de ebn1ieoa . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2 
Lojas do fazend•a de algodão e lã, mcrccarlaa, la\'er-

nos, ete. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . . • .. .. . 188 
Padnril\S.................... . ...................... 29 
Pharmaciag . .. . . . . .. .. . .. .. . . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. . .. 4 

Os esclarecimentos ácerca da industria da pesca, 
cujo pessoal numerosissimo fica i11dicado no final da 
tabella acima transcripta, farão objecto de um capi­
tulo á parte, por serem na verdade muito curiosos e 
muito importantes. 

Ka villa encontram-se 13 vchiculos de quatro ro­
das. lia 4 di l i~encias diarias, com horario determi­
nado, entre a i>ovoa ele Varzim e o Porto; e 3 que, 
fazendo viagens regulares de llarcellos e Viaona do 
Castello, cm transito pela Povoa, para o Porto, recebem 
passageiros 1ú1quclla villa. 

Além d'cstas diligencias diarias, ha, durante a es­
tação dos banhos, outras para Darccllos, Braga, Gui­
marães, Fafe, Lameira, Ccrdcira e Porto, as quaes di­
ligencias trazem ás praias da Povoa de Varzim, apro­
ximadamente, 20:000 banhistas. 

1 DcvC'm01·0 A hC'nc\·Oll:lu('ia, do sr. Manuel I4utr. 1\Con~ciro Junio-r, 
\IUH já <'ih'uno .... 

O movimento commercial póde-se calcular bem, 
sabendo que o numero de carros e cargas de fazendas 
o vinlios que vem do Porto annualmente para a Povoa 
é de 2:600; de diversas terras, em gl'1H~ros de pri­
meira necessidade para abastecimento dos povoenses, 
ou 71óveiros, como lhes chamam em todo o Minho, 
eutram na villa 30:600 carros e 24:000 cargas. 

A Yilla está dividida cm Ires bairros, correspon­
dendo a dcnominaçrt0 de cada um á da egrcja que 
fica situada no respectivo angulo; isto é, onde está o 
templo da Conceição, chama-se bairro da Conceição; 
onde se acha a egrcja de S. José, denomina-se bairro 
de S. José; e onde se vê a capclla da Lapa, tem o 
nome de bairro da Lapa. Esta divisão foi feita ba pou­
cos annos pelo administrador do concclbo, com appro­
va~ão ela municipalidade. 

Todos sabem, digamol-o mais uma vez com sincero 
pezar e como noro protesto contra tal incuria, que 
cm o nosso paiz a instrucção publica anela, coitada! 
mo desamparada de bons esteios, que não é raro ve­
rem-se localidades sem o numero nem a cspecic de 
cscbolas ncccssarias ú sua população. Estava, e está, 
n'cste caso a villa da Povoa de Varzim. Em 1851 con­
tam apenas uma eschola de instrucção primaria para 
o sexo masculino, e, sPgundo affirma o auctor das 
Jfemorias historicas, nfio se conhecia então alli ne­
nhum outro estabelecimento de instrucção, e a moci­
Jadc, tanto de um como de outro sexo, vivia cm quasi 
completa escuridão. llojc tem só duas cscholas prima­
rias para o sexo masculino e uma para o sexo fem i­
nino. Mas não é bastante. A Povoa de Varr.im, pelo 
numero e qualidade de seus habitantes, e pela posiçlio 
cm que se acha, como villa marítima, podia bem ser 
lembrada para uma eschola secundaria, ou para uma 
cschola de pilotagem, e com isto por certo que se lhe 
daria novo impulso, e se mostraria ·que não se nega­
vam aos povoenscs nem as luzes ela civilisação, nem 
os meios de se engrandecerem e prosperarem. 

Reconhecendo tão urgente necessidade, a junta ge­
ral do districto do Porlo, na. consulta que subiu para 
o governo no anno 1864, instou pela. crcacão da. es­
chola de pilotagem do sl'guinte modo: 

•Pede esta junta o estabelecimento de uma cschola 
de pilotagem na Povo~ de \'arzim, terra que ,·ive do 
mar e quasi no mar. E claro que n'essa cschola, al6m 
dos conhecimentos tcchnicos, mais empíricos que plii­
losopli icos, se devem dar as indispcnsavcis noções de 
geographia commercial, organisando-se os program­
mas de modo que esta. cscliola não venha a degenerar 
cm apparatos scientificos, que são a morte de estabe­
lecimentos d·esta ordem.• 

Cremos que a junta geral do districto do Porto não 
foi aueodida n'este seu patriotico empenho. Pois devia 
sei-o. 

\'l 

Vi mos no capitulo antecedente que a população da 
Povoa de Varzim é de quasi 11 :000 habitantes, e que 
a Jlarte que se dedica á industria da pesca e aos mcs­
teres correlatiros d'csla industria se eleva a 8:000 al­
mas. Isto não admira tanto como os algarismos que 
se referem aos meios da producção e á producção pis­
catoria, cujo mappa, que temos presente, com relação 
ao anno 1866, desenvolY01·emos, para con hecimento 
do leitor, do seguinte modo : 

Contava no dito anno a Povoa de Varr.im 320 bar­
cos de pesca, os quaos tinham cm acção, pouco mais 
ou menos, 25:600 redes e 3:000 linhas de anzoes, 
sendo o valor das redes de 204:795r)OOO réis e o das 
linhas de 720l)OOO réis. 

O producto das transacções realisadas na vilJa, tanto 
pelos pescadores direclamcnte como pelas pessoas que 
negoceiam com o pescado, elevava-se a 230:000$000 
réis; e o produclo das pescarias vendidas pelos pes-



ARClllYO PITTOilESCO 

cadores povoenses desde Caminua até á Figueira fóra 1 ga, bonito, bôto, urêta, brota, bruxa, caura, ca~ão, 
calculado cm 180:000@000 réis. O imposto pago na cacuorra, camarão, cão, capatão, curangucja, caran­
csta~ão fiscal pelo pescado vendido ua villa cm 1866 gucjo, cascarra, cavalla, cherne, cbicharro, cl1óco, 
fôra de 5:000n>OOO réis. cboupa, congro, corvina, clcntilba, enxôva, espada, 

Saem annualrncnte para a cidade do Porto 11ão me- ía11eca, fanêco, frrrcta, gallo (ou alíaquim), gato, go­
nos ele 1 :600 barricas com sardiulta, e, sem exagge- nt1., judeu, lagosta , lavagantc, linguado, Jitão, lixa, 
ra~ão, mais de 3:000 cargas de peixe. lula, lulão, marad 1omba, maragota, melga, mcllo, 

O numero das carga!\ de peixe que da Povoa de moreia, navalheira, olho branco, olho verde, orelhão, 
Yarzim sae para as proriocias do Miolw, 'l'raz-os-~Ioo- põ°10, pacbão, paoadeir.i, papoula, patcllo, pescada, 
tcs e flcira Alta é, porém, incalculavcl. Asseguram os polvo, prego, 1·aia, rarno, rei, roballo, rodontlbo, rou­
conhcccdores da Povoa que se, cm qualc1ucr mappa co, ruivo, sahno11ctc, sant'antonio, sapo (ou tamboril), 
cslatistico, podessc figurar com verdade a impo1·taocia sardinha, sargo, savel, savclha, serra, seJTãO, solha, 
da exportação do peixe para aquellas provi11cias, pou- laiuba, toniuha, tintureira, tremedeira (ou tremclgn), 
cas pessoas o acreditariam, por se lhes ligurar mara- urze, Ycsugo, ' 'iuva. 
,·ilhoso. Kão ha alli, todavia, multiplicação milagrosa, D'cstas cspccies as mais saborosas e estimadas são: 
porque tudo é devido ao esforço, que se poderá cba- :igullia, azcvia, cacborra, congro, corvina, cnxova, gal­
mar sohrchumano, dos ousados pescadores. lo, lagosta, linguado, mcllo, moreia, pescada, rei, ro-

As cspccics de pcscndo que se vendem 11a vi lla hallo, rodovall10, ruivo, saln1011cte, sargo, savcl, sa­
constam da seguinte nota: agulha, airoga, alecrim, velha, solha e tainha. 
anjo, azevia, badcjo, bcbcdo, boca-torta, bodião, bo- 1 (Con1inüaJ n111To ARANHA. 

Po,·ot\ de Ynr,im, Indo do poente- Egrcj:> da Lapa e phorol 

FRUCTOS DE VA lllO S.\IlOH 
III 

AS l\OSE!RAS 00 AMOR 

( Vid. png. IG3) 
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UAJ,.THA7..Alt 

Pedro viu Maria ajoelhada na praia, onde a don­
zclla orarn, chorando pelo pac, que não tinha voltado 
ua vespera. 

Os outros viram a gente que por a Ili andava; mas 
cançaram-se debalde, porque não poderam conhecei-a 
da distancia cm que se achavam. 

O compadre Dalthazar meditou um momento. 
Sem ser completamente estupido, este bom homem 

era completamente infeliz todas as vezc!s que toma11a 
uma resolução cm resultado das suas reflexões. Quando 
seguia o primeiro im(JUlso, não se distinguiam os seus 
actos dos das outras pessoas da sua cs1>hcra; mas 
quando obrava depois de Ler meditado o que havia de 
fazer, era asneira certa. Todos sabiam islo, e a famí­
lia tremia de o ver pensativo. fün coisas relalivas ao 
barco e aos negocios da pesca, nunca o com1>adre Se­
bastião lhe dava tempo de rcflcctir. Quando clle lhe 
propunha qualquer innovação no contraio da socie­
dade ou concerto no bata!, dizia-JUe sempre: 

- llesponda já: sim ou não? 
A primeira vez que se afastou d'cste uso pagou-o 

cnro. Tinham tido uma pesca feliz. Vendo o barco 
cheio de peixe, lembrou-se Sebastião de c1ue não o 
vcudcriam tão bem cm Avelomar como na Povoa, que 
é d"all i meia lcgoa, onde se achava entào muita gc111c 
a Lianllos. Consultou o compadre Balthazar, e este me­
ditou um instante sem que o outro fizesse reparo. De­
pois respondeu: •que cm vez de irem â Povoa, seria 
muito melhor irem ao Porto, que era uma grande ci­
dade, onde lhes pagariam bem o peixe; e que as cinco 
lcgoas se navegavam depressa, porc1ue tinham vento 
norte; e CJUC no outro dia estariam de rolta com um 
bom pnr de moedas.• 

Quadravam bem ao Sebastião estas razões, que lhe 
afagavam a culJiça ; e, 6Cm pensar no mau sestro do 
co111padre, endireitou a prôa para o sul. 

Alli pelas alturas do Mindelo começou o vento de 
escassear; entrou o panno a bater, o sol ac1ueccu, o 
batel nrt0 tinha toldo, e fo i nccessario deitar as mãos 
aos remos por um calor de rachar. Era já noite fe­
chada quando abicaram ú barra. Todos iam desespe­
rados, quasi mortos de trabalho, aborrecidos, e pra­
suejando contra a lembrança de que a principio diziam 
maravilhas. 

Ao entrar, o barco bateu com for~a n'uma pedra e 
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abriu um rombo formidavcl. Custou muito a susterem · 
a agua até chegarem ú praia do castcllo da Foz, onde 
vararam ; e, depois de encalhado e escoado o batel, 
estiveram os dois compadres para se matarem um ao 
outro! 

O peixe, Yendido no dia seguinte, e já meio cor­
rompido, nâo chegou para o concerto da embarcação. 
A gente voltou a Avclomar, tres ou quatro dias dPpois, 
esl'omcada e magra, como se saisse de um carcere da 
inquisição. 

A scgu11da vez que Sebastião se não insurgiu con­
tra a meditação de Balthazar foi ú vista da nu,·emsi­
nha. Se tiressem partido logo para terra, em Yez de 
deitarem non1mente as linhas para apanhar mais meia 
duzia de congros, não teriam corrido tamanhos peri-
gos e estariam em casa soccgados. · 

Que sairia da terceira meditação de Balthazar, e 
como a receberia o compadre Sebastiüo? 

- Compadre, vossê, que sabe inglcz, peça ao ca­
pi tfto que mctla um pouco mais cm cheio; o · rento 
11flo cslú lá muito rijo, e, aprox i111amlo-nos da tcna, 
poderemos talYer. ganhar 11a lancha as praias da Fra­
gosa ou da Lagôa. O navio é fluo e vira faci lmc11tc; 
logo que nos largue tornará a fazer-se ao largo, e nós 
cscusâmos de ir ao Porto. 

- Isso é bom, compadre Ilaltltazar ... isso (• IJom 
de dizer; mas o capitüo quererá pôr cm risco o na­
vio, rhegando-o para uma costa tilo aparcellada como 
a nossa? nem me parece que nós podrriamos chegará 
praia sem nos levar a fortuna antes d'isso. D'aquí niio 
se ,.ê, porque estamos a boa meia lcgoa; mas olhe 
que o rólo dcrc ser maior que uma torre; e se 11os 
emurull1assc fazia-nos cm fanicos. 

- Eu cú parece-me que niio ha\'eria novidade . .. 
nflo é por nós, bem sabo; porém a mi nlia pobre Anna, 
coitada, que me ju lga n1orlo, a mim e ao rnpai ... e 
a coniadre Josepha ... E a minha alilhnda ... qur Pedro 
dii que vê a chorar na praia pelo compadre? ! Eu não 
du\'ido nada que ,·eja; aquillo sempre tc111 uma \'i:;­
ta ! .. . Coitadinhas! Em só para as consolar, a todas as 
dos que ramos aqui! ... .Nanja por nós, torno a dizer: 
mas por cllas ... 

Os companheiros juntaram-se e fizeram córo com 
llalthazar. 

Sl•hastião Palmeiro hrsilal'a por prudcnria: porém 
o coraçi10 tambe1n lhe dizia que era generosidade ar­
riscar-se para ir enxugar os prantos da esposa e da 
fillw. 

Occu ltou urna lagrima e fc;r, o pedido ao capiliío. 
Este ohscr\'OU·l ltc que o mar estava muito lcrantado 
e o 11orocstc muito forte; que iriam expor-se a uma 
morte certa, porque elle n[10 podia, com aquellc tem­
po, aproximar-se muito niais da costa; que reparas­
sem como o batel jogara <' nu•uia ai;:ua, ape5ar de ir 
tão seguido com o reboque dado pelo mwio, e que 
pl'ior srría quando fosse só com o seguimento elas 
su.1s H·las. 

8ehastiiio, reconhecc11do a sisudcia das obserra­
çõcs e co11fl'ssando-a, i11sistiu, todavia, pelo fa\'or pe­
dido. 

Avelomar fi cava j;í ao norte do brigue; o inglcr., 
antes de se fazer no bordo da terra , virou \'a rias vn­
\'l'zes por d'avantc, como parn experimentar se o na­
vio mentia de alguma d'ellas; e, depois gc se asse­
gurar que clle obedecia fielmente ao leme, poz a prôa 
11a terra, orçando sempre quanto podia para retomar 
a :1llura da poroaçüo. 

Chegando defronte da praia de Esteiro, que toma o 
nome de um pequeno rio que passa por Aldeia :'\ora, 
atravessou; e, apesar de descair muito, fez abrigo para 
que os pescadores podesscm sa ltar para a lancha. Es­
perou que mettesscm os mnstros e largassem as velas, 
e só depois que os viu ir seguidos é que retomou o 
seu rumo. 

nn 

ULTIMAS lilEDITAÇÕES DO COUPAOn& DALTUA7.AR 

,\ fragil barquinha aguentou-se ao principio quasi 
sem grande difliculdadc; os tio nario, que se afasta­
vam rcceiosos de a ver sossobrar a todo o instante, 
fi caram contentes quando notaram que ella se portal'a 
tão bem com o mar. 

O compad re Sebastião preferiu correi· á bolina, por­
que a lancha era dura de uorda, e galga,·a melhor ns 
ondas de soslaio do que atravessando-as. Poz a prôa 
nos penedos que dividem a praia da Aradinha da ele 
Carreiro, e andou assim menos mal por espaço ele um 
quarto de hora. 

A terra ficara a distancia de dois kilomctros, pouco 
mais ou llll'llOS; e como o barquinho rolal'a muito, 
com as vagas que vinham por través hater-lhe .no c:os­
taclo, iam-se aproximando d'ella rapidamente. Os ho­
me11s todos, á exccpção do piloto, tinham-se agarrado 
ã borda de lrnrlarcnto, e ningucm da\'a pa lana. De 
quando cm quando ouviam -se as escolas, rt'le1.adas e 
açoitadas pela forç:t do l'Cnto, remar como IJorclõC's de 
,·iola; os mast rosinhos rerga1•tun e davam estalinltos. 
Balt har.ar ia pensati 1·0 ! ... 

- Compadre Sebasliflo, o \'ento pôde crescer mais 
ainda, e parece-me que estamos perdendo um tempo 
prcciorn com a n:ll'cgaçüo que fazrmos. 

- Por que diz isso, compadre? 
- Porque ú bolina adia11t<irnos pouco caminho, e 

niio chrgarcmos a terra com dia, se Deus Nosso Senhor 
permittir que nos sah·emos. Pense o que st• rú de nós 
se 11os apanha a noite n'esta altura com o temposi11ho 
que estú. 

- Mas que quer o compad re f;izcr? 
- Parecia-me bom darmos a llôpu ao ,·cnto e prM-

jarmos para a rragoza, 011de cltrgaremos cm menos 
do meia !tora, com a njuda rle Deus e da Sc11hora das 
Nc,·es. 

- Compadre Balthazar, rrpliC'Oll S('hastião gra\'c· 
mente; a lanC'ha núo aguenta o ualanto com este mar. 
::)e lhe dermos a pópa, a primeira onda \'irá alagar­
no:;. 

llalthazar abanou a cabeça. 
- O compadre sabe que cu ando aqui ha quarenta 

anno;; e que nunca me alaguei. 
81•hastif10 có1·ou ligeiranwn\e, losgi u, assoou-se e 

deixou passar alguns segundos antes de responder. 
Depois rl 'essa pausa disse friamc11te : 

- Poi,; cu jú naufraguei sete vezes ... em na\'ios de 
alto bordo. ,\ primeira foi no mar da Clti11a; a se­
gunda nas proximidades do Ahu·anhão; a terceira no 
mar Pari fico ... 

-Ta, ta, ta, ta! exclamou 13althazar. O com1>adrc 
Yac contar-nos a sua hi~toria, <1uc já todos sabemos. 
Xinguem du\'ída da cxpcricncia do compadre, que tem 
Yisto muito mundo; mas isto ac1ui é outro ca11tar ! E 
,·ossemccc pôde entender ns coisas lú dos nal'ios gran­
dL'S, mas rú das nossas catraias ha rir me; dar licença 
que cu saiba tamhem um pouco. Esta la11 c:h:t pódc 
muito bem com o panno, e, se 11ôs ti\'t'sscmos \'i11clo 
vclc•jados a um la1·go, já estaríamos provavelmente cm 
terra. 

A fatalidade d::ira sempre rar.ilo a Balthazar. 
Toda a companlta, inclui1'.do Pedro, pediu que se 

ma11ob1·agsc para correr cm cheio contra a tcna. 
Sebastiüo a$sumiu um ar solcmnc e respondeu : 
- Quando fizemos a sociedad1', foi com a co11dição 

de que cu tomaria o go\'erno do IJatel, e que só se 
faria 9 que cu maoda$SP ... 
- 1~ vcrda<lc, é rerdade, clamaram varias vozes; 

mas 11ós não .queremos morrer. 
- Pois cu affirmo, tornou o velho piloto, que mor­

r·erC'mos todos se tomarmos rumo dilTcrcntc do que 
lcvfünos agora. 'fami.Jcm cu não quero mo1TC'r ! Sou 
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tal\'CZ o unice aqui que não sabe 11adar !. .. Para que 
diabo me serviria, pois, teimar, se não conliecessc 
que só indo d"este modo nos salvaremos? 

O Ualthazar ficou um pouco atrapalhado e meditou 
outra YCZ. 

- Compadre Sebastião, nós não podômos estar to­
dos cm erro e rosscmccô só na razão. Logo, isso é 
birra e emperramento para mostrar a sua auctoridade. 
Vamos aqui seis Liomcns, todos maduros, e este ra­
paz, que não é por ser meu ntbo, mas parece-me que 
lia de ter o miolo no seu Jogar, apesar do que diz o 
sr. padre Manuel, que o acba lapado. Ora se nós seis, 
e com o rapaz sete; se 11ós sele pcnsâmos o contra­
rio cio que quer Já ua sua o compadre, bem ,.ê que 
não é de razf10, como o outro que diz, arrumar assim 
os pés á parede e dizer: arre p'r'alli. 

O discur:.;o ele llaltbazar produzi u, como era de es­
perar, o effcilo que sclllprc produwn os discursos dos 
oradorC's das 111aiorim•, sC'jam quaes forem as circuo­
!'tancias cm que elles os profiram. Todos gritaram que 
Sebastião os qu<'ria malar de proposito; que se ellc 
li nha vo11tad(I <.lc morrer, a coisa era íacil; entregasse 
o ll'me a Uall lwiar e ~a l tnsse por cima da horda. 

O compadre IJallhazar saboreara o seu triumpho 
como o dC'putado que derrota um ministcrio. 

A campanha C'xigiu qu<' C'lle tomasse a direcção do 
barco, e SclJa$1 if10 ent rpgou a pnsla, isto (', a canna 
do leme, como um mi11is1ro caído cnlr<'ga ao seu suc­
ccssor a secrelaria de rstado. 

Apenas o compadre Balthazar prgou no lC'me, man­
dou logo folgar as escolas e arribou na direcção da 
praia da Fragoza . 

tnfclizmen!e, as prc\'isõcs de Seliaslião rcalisaram­
se com tão fatal rapitler., que nem S<'qucr hou\'C tempo 
para se acaba i· de dar rol ta aos cabos ! 

Uma Yaga imrnensa :nan~ou para a pôpa da cas­
qui11ha de nor., como um hatalbr10 cerrado qu<' inYcstc 
um ponto cstratcgico insignificante, e passou por cima 
d'clla com taman ba Yiolcncia, que o grilo llc •Mise­
ricordia•, que quizeram soltar os p0scadores, expirou­
lhes nos laliios, allaíado prla agua. Balel e homens, 
l uclo dC'sappar<'<'l'U na \'Oragcm. 

(Continúa) P . Oo~1Es o& Aa.1oau.1. 

PISClCUL TUR.\ 
(V id. png. 142) 
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Exponhamos agora as bases scie111ificas da piscicul­
tura 1 • 

Os peixes mul ti plicam-se por meio de ovos. 
São os peixes ícmcas que os g('ram e expulsam, 

<'lll ccrt:.is cpochas cio anuo, e cm <'<'rios Jogares que 
mais con,·c11ic111es lhes parecem para a desenvolução 
dos mesmos. 

~las os O\'OS saídos d:is femeas 11ão se transformam 
cm 110,·os pl•ixl'S se sobre cites não actuar um liquido 
rspctial, cuja cla1Jorarf10 se opC'ra cm orgãos para esse 
f1lll des ti naclo~, que SÓ OS peixes machos lern, li quido 
que alguns dc11omi11am la1a11cia, e que se púde cba-
111ar lil1uido fccu11dantc. 

,\ maneira por que proredl'm alguns peixC's, niacuos 
e fcmcas, para realisarem aquclle importante e mys­
t<' rioso acto, que tem por fi m a pt't'petuação ela cspe­
cie, mrrecc srr miudamente cxpogta. 

Hcft•ri r· nos- li(' mos õÍS pariC'ntcs obsC'naçõcs de ncmy' 
relatiras â procrc;1ção elas trutas. 

t Não terminanmoe estes nrllgos gcm nd\'Crtir os toitor<'a de que n 
n1gt1('1n p:uece improprio o termo pi.uic11llura, que, 1ra.Umddo, quer 
dizer t1tlttcra cl-0 ptixe, para dcnomiu:.r n nrt() ou mctbodo de favore· 
ccr n. multiplicação dos peixes. 

Coneordâmoa Cn'I <1uo não ó nrntto rigoroso; mas cremos quo Jâ ngor:i 
n üo •crú sub$llt11hlo por outro m1\ia aJ.cqundo. 

É pelo mciado novembro. que cslcs sa!Jorosos pci x<'s 
costumam dcgoyar. 

Para isso deixam os rios, enfiam pelas riueiras aci­
ma, e Ycm procurar no alto das mesmas, onde a agua 
é menos agi tada, Jogares onde construam seus ni ­
nbos. 

Chegados alli, com<'çam de deslocar algumas pe­
drinhas, e de pol-as· de modo que a força da cor­
n•nte o'ellas se quc!Jrc e modifique por maneira que 
11flo arraste comsigo os ov iohos que as carinhosas mücs 
(até nos p(•ixiubos e;;te amor exisle, e bem engenhoso) 
cm brcYc de si hão de lançar. 

Quando o IJerço aquatico, para construir o qual se 
scr\'em elas barbatanas, principalmente da caudal, eslá 
prornpto, romrça a dcso,·a, que cffectuam esfregando 
muitas vcz<'s, ao de lcYc, o vl'nlre pelos seixos que 
jazem no alreo do rio, e depondo os ovos nos cspa~os 
existentes entre as pedras que préviamente tinham dis-
posto. . 

Feito isto, intcrrcm os machos. Nadando Yagarosos 
por cima cios Jogares cm que <'Sião os ores, Yão der­
ramando so!Jre ellcs o liquido íccundanle. N'aqucllc 
momento a agua pt'rdc a sua natural limpidez; mas 
11flo tarda a readquiril-a. 

Afastam-se os paes, cumprida :i sua missão, e oc­
corrcm as mf1cs a protegerem os fi lhos, ainda C'm gcr­
men. Hoçando-se nornnwnte sobre a areia, procuram 
e conseguem cobrir com ella os oros fC'cundados . 

Apesar ele lodos os desrclos, succedcm amiudadas 
retcs accidcnLC's que sacrificam a totalidade da pos­
tura ou grande parl e d'clla, e que ou dcstrorm com­
pletamente a geração no\'a, ou muito e mui to a di­
zimam. 

Basta que as correntes se !ornem impetuosas, que 
o ni1·el das aguns baixe além de certo Jimilc, que cs­
P<'ties vornz('s por alli rondem, para que sc•ja inevita­
\'Cl o anniquilamcnto dos no,•os c.ntes 1 • 

Da obscr\'llÇão de todos os factos que deixàmos ex­
postos, e de outros que omittirnos, nasceu a piscicul­
turn, que ora se <'ncarrcga de coadjuvar, podêrnol-o 
dizer assim, os peixl's na construcção de seus ninhos, 
e de defender os orns e os recem·nascidos dos nume­
rosos perigos a que estão expostos, para, quando adul­
tos, lhes dar liberdade ou os enviar como colonos para 
oulras aguas; ora, como depois diremos, promorc a 
dC'sorn; dirige o aclo íccundante; consen·a nas con­
diNcs apropriadas os orns, para que Yingu<'m os pei­
xi nbos; sustenta estes, e, criados que e~tc•j am , en­
via-os a rcpovoar<'m :.is aguas d'onde aquel lus especics 
tinham dcsapparccido, ou a enriquecerem as cm que 
as nr10 bal'ia. 

Süo quatro os principacs procrssos de piscieullura: 
11inhos ou dcsovarios, fecundação artificial, incubação 
e colonisação. 

Antes de dizermos C'm que con!'iste cada um c1·estes 
proceS$OS, couvem consignar urna obsern1çüo de mr. 
Goste a respeito da nxaçflo ou 11ão fixaçiio dos O\' OS 
dos peixl's. 

Segundo aquclle naturalista, os p<'ixcs, considera-

1 Um exemplo b~'stal'á 1lnra. que os D<Mt50~ leit.orcA ínçnm idén da 
rrducção quo rxpcrimcnt:un ns cspccif's (JUO vivem nns M~uns, pela 
flC~:lo destruidora. de pbenomcnos naturnca o pela influencia <lo ho· 
m(lom. 

'l'odos os nl\tur:tHstas qno tem cscripto n. reftpeito d:. ostra comcstl ~ 
vct (01trea «lulia) mcnciontttu n )>rô<ligiosn fccundid:adc do tão prcci08o 
motlueeo. 

lln. quem nflll'mO p1·o<h1zlr cnda ostra dote n trcs mil hões do ovOIJ, 
Oulros, 1atvC1z ma.is chcgndos á verdade, dizem quo pódc enda ostri\ 
gerar nnou31mentc cincorntn a sessenta m11 ovos. l'ole C'~I:'~ twcrigllado 
(tnt , n'unl :umo de abundnncl3, só dez. ou doze fir:i:u sobre a concha 
da mãe. 'l"odaa ns mais ou morrem nos lodos, ou silo lc,-adas e dea· 
trnidas pCl:.la ondns, ou servem de pttsto n urua multidüo lmmcnsa do 
nnlmacs mnrlnhos. 
· O homem nl\Q é dos mcno1·r.11 ini t}\igos doa ostras. 

}:m tSGl dlzl1\. um cscriptor bem informt1.do que só cm Paris se con· 
aumhun :rnnunlmcntc oitenta 1nilbões de a.1rn.tt. De Lisbon foram para 
o porto do Areacbnn, dcsdo dezembro do 1866 3IÓ maio do 1868, maf1 
de treze milhêWs d'aquelh~s mollusccs, t.nh·c~ pnra vh·olr08. 

Eatcs 1rnmC"ros são insignifleanti.ssimos cm relação o.os quo roprcscn· 
tnm o consumo gcrnl da.a oatr:ui. 
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dos relativamente á piscicultura, podem dividir-se em 
dois grupos: um comprchcndcndo as especies cujos 
ovos, apenas postos, se prendem ás plantas, ás pe­
dras e a quacsqucr outros corpos que eocootrem; e o 
outro formado das cspccics das quaes os ovos ficam 
livres, isto é, assentam, sem adhcrirem, na areia, na 
n sa ou nos espaços existentes cotre as pedras. As 
carpas pcr lcnccm ao primeiro grupo; as trutas e sal­
mões ao segundo. Está averiguado que para a multi­
plicação dos peixes do primeiro grupo é preferivcl o 
processo dos ninhos; e para a multiplicação dos do 
sc~undo convcm mais o processo da fecundação arti­
ficial. 

Dito isto, exponliamos os processos. 
Chamf1rnos uinhos aos Jogares que os peixes procu­

ram para desovarem 1• Como as cspccies cujos ovos se 
fixam escollmn para os porem os sítios onde haja ber­
vas, raizes ou pedras, o cuidado do piscicultor con­
siste cm dispor as coisas de n1odo tal que a desova 
:;e faça só cm silios por cllc escolhidos e preparados. 
Consegue-se isto dt' ixando 11'aquclles Jogares hcrvas e 
pedras, e arrancando·as dos outros onde não conviria 
que as fcmeas desovassem. Logo que está concluída 
a desova e fecundados os ovos, tiram-se para apparc­
lbos preparados para recebei -os. 

Disti nguem os piscicultores os ninhos cm naturaes 
e arti{tciacs. Os pri meiros são aqucllcs cm que exis­
tem plantas ou pcdrns, sobre as quacs os ovos assen· 
tem; süo os segundos os cm que n.:io ha corpos cm 
que os µcixcs possam depositar a postura. 

Podem fazer-se os ninhos artificiacs de dilTercntcs 
maneiras. Usam uns de mólhos de relva postos cm 
series e eonvcnicnterncntc seguros; outros de vasos 
de loiça ou de cai xas de madeira , pouco fundas, con­
tendo planlas marinhas; outros, finalmeutc, de grades 
de madeira cobertas de raízes, de ramos miudos ou 
de mólhos de ur7.cs. 

J\lcz e meio ou dois mczcs antes da epocba em que 
se suppúc que a desova se realisará, collocam-se aqucl­
les recipientes nas margens cujo dccliYe é suave, cm 
sírios cm que dé o sol e pouco abai~o da superficic 
da <1gua. Concluída a desova, tiram -se. 

Eis como se faz a fecundação artificial 2 • Encarce­
ram-se as ícmeas e os machos dcs1inados á rcproduc­
ção cm rcscn•atorios apropriados, até que os ovos e 
a matcria fecundante cst<'jam perfeitos. Chegada a oc­
casião, que a cxpcl'ie11cia indica qua l seja para cada 
espccic, opera-se do seguinte modo: Toma-se um vaso 
grande de l o i ~a ou do vidro, de fundo chato; deita­
sc-lhc um ou dois litros de agua muito clara, e, sendo 
possivrl , de composição analoga á da agua cm que 
vive a espccic que se pretende multiplicar ; e põe-se 
sobre uma mesa, para n'clle lançar os ovos da fcmca. 
Para isto, pega-se no peixe com a mão esquerda, de 
maneira que a cabeça do animal fique para cima e o 
dorso encostado á palma da mão; apoia-se o pollegar 
da mão direita cm um dos lados do peixe e os outros 
dedos no lado opposto, e faz.se uma suave fricção de 
cima para baixo. D'cstc modo são os ovos impellidos 
para a ahcrtura anal , saem facilmente e precipitam-se 
na agun. Pega-se em um peixe macho, suspende-se do 
mesmo modo sobre o vaso cm que estão os oYos e 
fricciona-se como se friccionou a fcm<'a. O liquido fe­
cundante com<'ça logo a correr e a cair na agua, que 
se turrn ligeiramente, tomando o aspccto do soro de 
ll'itc. Para se conseguir este resultado nfto é neccssa­
rio empregar Lodo o liquido fecundante que o macho 
pôde fornecer. 

Para que o contacto do liquido fecundante e dos 

1 Parccc·nos que e:e póclc crnpregnr n. pnlnv rn ni»ho para. indiear o 
logar ondo cr rlo s C'F1pCcif'8 tchtyologiene depõem os ovos. Alguem eha~ 
wa á11uclles log1u·es <lc•orarios. Os fra neczcs empregam po.ra indica r 
os ninhos dos polxes o termQ / raytrc. 

~ O processo que expomos il o que empregou mr. Coste no curso 
de pi•cicultura professado no colleglo de França . 

ovos seja i ntimo, e é iudispcnsavcl que o seja, agila­
sc suavemente a agua do vaso com um pincel muito 
comprido. 

Tambem se cons<'gue misturar intimamente os ovos 
e o liquido fecundante empregando, cm togar do vaso 
de loiça ou de vidro, um cesto ou um peneiro de ma­
lhas muito estrei tas, l<'nrntando-o, abaixando-o e mo­
vendo-o cm todas as direcções, sem nunca o tirar de 
dentro da ngua. 

Agitado o liquido por qualquer d'estcs dois meios, 
deixa-se repoisar por um ou dois minutos. Decorridos 
estçs, está a fecundação operada. 

E coisa averiguada que os ovos provenientes de fe­
meas mortus dez ou quinze horas antes da operação, 
podem ser fecundados tfto perfeitamente como os ex­
lrahidos de fcmcas vivas. 

Fecundados os ovos, ou se rlcilam , com a agua que 
os contém, c111 apparelhos apropriados ao nascimento 
dos peixrubos, se a incubaçf10 tem de se fazer no to­
gar onde a fccundaçfto se operou ; ou se passam para 
caixas co 11stru idils especial111c11te para aqucllc fim, se 
os ovos tem de se c11via1· para outros logares. 

A escolha dos apparclhos c 111 que os ovos elevem 
p0nna11ccer até que nasçam os pcixitos é pon lo de 
grande importancia. 

A primeira condi~ão a que devem satisfar.cr é serem 
feitos de lal modo, . que a agua cstC'ja sempre a reno­
var-se, mas correndo não mu ito rapidamente. 

A. circunslancia de estarem os ovos cm agua cor­
rente ohsla a que se formem byssus 1, que os clc:;­
troem ás vezes complclamentc. 

Importa lambem muilo allenclcr á materia de que 
os apparclbos sf10 feitos. Estflo condemnado:; os de 
metal, porque os mctacs, principnlmcntc cm contacto 
com a agua, oxidam-se e experimentam outras altera­
ções de co111posiçf10 pr(•judiciacs aos ovos e aos peixes. 
Os de madeira não sflo lions, porque as madeiras al­
tcrnm-sc com muita facilidade, e comrnunicam ú agua 
gosto, cheiro e outras propriedades nocil'as aos ani­
maesinhos. Nenhum d'eslcs inconvenientes lcm os ap­
parellios de barro cozido, de porccllana esmaltada ou 
os de vidro. 

No Zoolo9ital-Garclc11s ele Londres usavnm-sc, e sup­
pomos que ai11da se usam, apparelhos de vidro, que, 
além de outras va nt agens, tC'111 a de deixarem ver IO· 

dos os actos da vida dos pt'ÍXP:". 
Ikrny S('rvia-se de C'aix a~ de folha de Flandres chC' ia 

de buraquinhos, e collocadas soü1·e a areia, cr11 si lio 
cm <1ue tr agua COl'l'cssc bem. Ora , como niio basta que 
os ovos vinguem, mas l\ indispcnsavel tratar dcsvela­
damentc dos rcccm-na!i<·idos, e i~to se niio póde co11-
scguir com o simplissi1110 :1pparC' lho de Hemy, cs tú 
aquelle apparell10 justamente condemnado. 

O ele que se serve mr. Costc, além de simples e 
bnralo, satisfm: ás cxig<'ncias da operação. 

(Coolíoúa) SousA 'l'~r.r.&S. 

A pag. 129, col. 1.•, cm Ycz ele = Cingia 1>or esse 
t<'mpo a mitra eboren~c o cardeal infa11lc D. llc11ri­
quc= deve ler-se = Cingia por esse tempo a mitra 
eborense o cardeal infante D. AlTonso=. 

t Ji cm outra 1>ar10 cmpr("g:\mos o termo l1yS1ru, e J>Ódc Acontecer 
que nem todos os leitores anib:un o que algnifiea.. D cnomina.-f::c byu1M 
unm cs1>ecic de bolor qno se desenvolvo nos ovos doa peixes, e que 
dá cabo d'clles. E •l-0 bolor ó formado do plnnras cry1>1ogninlcas, is10 
..!, de plantas de. organ ls..,ção cx11-cnu\mcnto sim ples, o quo sô podem 
ser bem cstudndne com o nuxllio do mlcroscopio . 

As cryptogamiC..'\8 dcscnvolvrm-110 1nnilas vezes sobre ns plnntns mais 
perfe itas, sobro os nnhllACB, o n1ó cm <liffcrcnrn.s orgãos do homem . 
1\ão hn. muito tempo, nchou o sr. (lr . .May b•igucira uma planta cry­
pLoga.mica. nos pulmÕl'8 <lo um honw m <1nc roorrOra no hospital de 
S. J osé. A molostit\. das 11" tu1 é drvidn :i uma rryptognrnica. 

Os sapinhog, do qno tanto soffrrm rus crinntn'l, o A Linha. são mo­
lestin s dcvldn1; a pl~rntns cryptosnllllcns, tino se doecnvolvcm n:.t boca 
e nos enbcllos. 


